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Ata da 32ª Sessão Ordinária da 3ª Sessão Legislativa da 15ª Legislatura, realizada pela 

Câmara Municipal de Cascavel em 19 de maio de 2015, com início às quatorze horas e 

trinta e sete minutos, sob a Presidência do Vereador GUGU BUENO, secretariada pelo 

vereador ROMULO QUINTINO e com a presença dos vereadores: Aldonir Cabral, 

Carlos Luiz de Oliveira, Celso Dal Molin, Cláudio Gaiteiro, Fernando Winter, Ganso 

Sem Limite, Gugu Bueno, João Paulo de Lima, Jorge Bocasanta, Jorge Menegatti, Luiz 

Frare, Luiz Amélio Burgarelli, Nei H. Haveroth, Paulo Porto, Pedro Martendal, Professor 

Paulino, Robertinho Magalhães, Romulo Quintino, Rui Capelão, Vanderlei A. da Silva e 

Walmir Severgnini. – Presidente: Sob a proteção de Deus e havendo número 

regimental dou por aberta à sessão e solicito ao senhor Secretário que efetue a leitura 

da matéria de expediente, recebida pela mesa. PEQUENO EXPEDIENTE – Projeto de 

lei n° 47/2015. Requerimentos nº 199 ao nº 211. Indicações nº 522 ao nº 571. Parecer 

n° 64 favorável da Comissão de Justiça e Redação ao Projeto de lei n° 36/2015. 

Parecer n° 24 favorável da Comissão de Viação, Obras Públicas e Urbanismo ao 

Projeto de lei n° 36/2015. Inscritos pra falar no grande expediente os vereadores: João 

Paulo de Lima, Professor Paulino, Jorge Bocasanta, Jorge Menegatti e Cláudio 

Gaiteiro. – Presidente: Finda está à matéria de expediente. INCLUSÃO OU 

DESTAQUE PARA ORDEM DO DIA – Presidente: Deixo palavra livre pra inclusão ou 

destaque para a ordem do dia. (Não houve) ORDEM DO DIA – Presidente: Em 

segunda discussão o Projeto de lei n° 41/2015, que dispõe sobre desafetação e 

autorização de alienação de bens públicos que especifica e dá outras providências; em 

discussão o Projeto. (-Peço a palavra) Com a palavra vereador Rui Capelão. – 

Vereador Rui Capelão: Não consegui entender a mensagem desse projeto, porque foi 

colocado aqui como... ele não serve para o município, é inaproveitável para o 

município. Não entendo, porque não pode existir área nenhuma dentro do município 

pra ser considerada como área inaproveitável. Todas as áreas, acredito que possam 

ser aproveitadas; portanto, quero lamentar que esse projeto esteja entrando numa área 

tão nobre e que poderia ser aproveitada, são 900 m². – Vereador Celso Dal Molin: 

Questão de ordem. Acho que não está discutindo o projeto de acordo e está havendo 

uma confusão no projeto, aqui. – Presidente: Na verdade, foi uma falha da mesa 

diretora que colocou o projeto nº 41 antes do projeto nº 32. Se não houver empecilho 

por parte dos senhores vereadores, continuamos discutindo o nº 41. O nº 32 votamos 

na sequência. Continua com a palavra, vereador Rui Capelão. – Vereador Rui Capelão: 

Entendo que esse terreno, com frente pra Avenida Tancredo Neves de grande 

importância pra o município, onde poderia ser usado pra várias finalidades e não 

deveria ter sido colocado neste rol de venda de áreas públicas, que poderiam ser 

utilizadas de uma forma bem proveitosa para o município. Os 100 mil que pagamos de 

aluguel, poderiam muito bem estar entrando no caixa todo mês e investido em saúde, 

educação, nas comunidades e deixa de acontecer isso, por não termos os prédios 

públicos. Lamentável que essa Casa que diz defender a educação, a saúde, tantas 

áreas, permita que o dinheiro público e as áreas públicas sejam vendidas; pra 

investimentos em melhorias nas ruas do centro da cidade e, naquilo que foi feito e que 
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foi pago caríssimo. Vejo Curitiba, com aquele petit pavê no centro, nos grandes bairros 

de Curitiba e o petit pavê das calçadas.  Pelo que me representa, o petit pavê das 

calçadas de Cascavel vão tudo pra o lixão. Vão ser jogados dentro de caçambas e 

amontoados no meio do mato, onde está tanto lixo lá acumulado, tanto entulho e nós 

lamentavelmente, permitindo a venda de áreas públicas tão importantes para 

investimentos que não trarão melhorias pra cidade, pra população. Nós temos que 

olhar primeiramente pra população, pra depois olhar pra o piso que estamos pisando. 

Olhar as condições que nossa população está vivendo, em relação à saúde, educação 

e assim sucessivamente. Falarem aqui, que defendem a saúde, a educação é puro 

engodo; porque deveriam verbas dessa forma, se é verbas diárias que podem ser 

usadas pra outros fins, fossem usadas pra aqueles fins que a população mais clama, 

mas não pra investimento em obras de benfeitoria pública que não vai trazer nada de 

melhor pra nossa criança, adolescente e pras pessoas que estão precisando de tanta 

coisa, dentro dessa cidade e onde não temos os investimentos pra esse fim. Vejo com 

tristeza votarmos favorável a esse projeto e não termos uma contrapartida do 

município, dizendo que esse dinheiro não vai fazer falta, porque temos verba que 

estamos aplicando em outras áreas. Não existem essas verbas, não está sendo 

aplicado nada. Lamento quando se vende um bem público, para se usar o dinheiro que 

não seja pra nossa população. Era essa nossa colocação. O meu voto é contrário e 

vejo aqui, um grande absurdo que passa por essa Casa. Obrigado. – Presidente: 

Continua em discussão o projeto. Os vereadores favoráveis permaneçam como estão e 

os contrários que se manifestem. Registrem-se os votos contrários dos senhores 

vereadores: Rui Capelão, Jorge Bocasanta, Jorge Menegatti e Pedro Martendal. Em 

segunda discussão e votação o Projeto de lei nº 32/2015, que denomina próprio público 

municipal com o nome de Maria de Lourdes Gonzatti, de autoria do vereador Luiz 

Amélio Burgarelli, com apoiamento dos vereadores: Walmir Severgnini, Paulo Porto, 

Nei H. Haveroth, Fernando Winter, Cláudio Gaiteiro, Pedro Martendal, Jorge 

Bocasanta, Ganso Sem Limite, Luiz Amélio Burgarelli, Carlos Luiz de Oliveira, 

Robertinho Magalhães, Vanderlei Augusto da Silva, João Paulo de Lima e Celso Dal 

Molin; em discussão o projeto. (-Peço a palavra) Com a palavra vereador Fernando 

Winter. – Vereador Fernando Winter: Só pra contribuir com o mentor desse projeto, 

dizer pra todo pessoal que nos assiste que, a Maria de Lourdes Gonzatti conhecida 

como Kika, eu infelizmente só tive oportunidade de conhecê-la na sua enfermidade; 

onde tive a oportunidade de acompanhá-la no hospital junto com sua família; através 

da nossa orientação espiritual e também, através da nossa oração. Dizer que era uma 

profissional competente, mãe de família e é justa essa homenagem, à conhecida Kika. 

Só pra contribuir, demais vereadores também, estamos votando uma homenagem justa 

de uma pessoa que serviu o município e também, serviu a cidade de Cascavel. Era 

isso. Obrigado. – Presidente: Continua em discussão o projeto. Os vereadores 

favoráveis permaneçam como estão e, os contrários que se manifestem; Projeto de lei 

nº 32/2015 aprovado pela totalidade dos senhores vereadores presentes. Em única 

discussão e votação o Projeto de decreto legislativo n° 1/2015, que outorga o título de 
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honra ao mérito educacional ao secretário municipal de Educação, senhor Valdecir 

Antônio Nath, pelos seus 30 anos de carreira dedicados à educação, na forma que 

específica, de autoria do vereador Romulo Quintino; em discussão o projeto. (- Peço a 

palavra) Com a palavra vereador Romulo Quintino. – Vereador Romulo Quintino: Nós, 

vamos na mesma toada, na mesma linha de pensamento desse projeto que acabamos 

de aprovar, de autoria de vários vereadores, principalmente do vereador Luiz Amélio 

Burgarelli que denomina como próprio público municipal uma servidora do município e 

exemplar de Cascavel, que foi a saudosa Kika. E esta Casa presta neste momento com 

justiça uma bela homenagem. Quero aqui deixar também, os meus parabéns ao 

vereador Luiz Amélio Burgarelli. E nós temos a oportunidade também, e a satisfação de 

apresentar esse projeto de decreto legislativo n° 1/2015, que outorga o título de honra 

ao mérito educacional ao secretário municipal de Educação, senhor Valdecir Antônio 

Nath, pelos seus 30 anos de carreira dedicados à educação, na forma que específica. 

Temos no secretário de Educação, secretário Valdecir Nath, uma pessoa que todos 

conhecem muito bem e, sabem da sua competência, da sua dedicação até pela 

responsabilidade com a pasta; durante todo esse tempo que ele é secretário, já por 

algumas legislaturas, 3 pelo menos. E essa outorga desse título de honra ao mérito 

educacional é voz também, da grande maioria dos educadores do município de 

Cascavel que vêm na pessoa do professor Valdecir um excelente secretário, um 

excelente educador, uma excelente pessoa, que de fato faz com competência, 

conhecimento e técnica o desempenho da sua função como secretário de Educação. 

Dispensa falarmos mais do secretário Valdecir Nath, todos conhecem sua 

competência. E esta Casa com certeza prestará um excelente reconhecimento a esse 

profissional de educação que completou seus 30 anos de carreira, dedicados à 

educação em Cascavel. Sem mais, nosso agradecimento antecipado, tenho certeza, 

pela aprovação de todos os vereadores e prosseguimos pra próxima matéria. 

Obrigado. (-Peço a palavra) – Presidente: Com a palavra vereador Jorge Bocasanta. – 

Vereador Jorge Bocasanta: Eu estava olhando essa honra ao mérito pra o secretário 

Valdecir Nath, mas aqui esqueceram de colocar alguma coisa que de bom ele fez pra o 

município de Cascavel. Porque aqui vejo: Valdecir Nath nasceu em Itapejara, casado, 

bari ba bá; mas me pergunto, me vem na mente, aquela criança que jogaram no buraco 

no Interlagos, Rafaela, se não me engano. Tão boa à educação que, ela mortinha 

respondendo a chamada lá. Vou votar a favor, porque sou de votar a favor, mas o 

Valdecir Nath pra mim é um secretário como outro secretário e não tem tanto mérito 

assim, pra ser homenageado. Gostaria de homenagear é o secretário de Educação de 

Foz do Iguaçu e, que pegou bem baixo o índice e levou lá em cima; nós estamos aqui 

meia boca. Então vamos homenagear todos os professores que se dedicam ao bom 

ensino de Cascavel e aos que não se dedicam, e não vamos dar voto contrário. 

Teríamos que ver melhor as pessoas pra homenagear, senão caímos no ridículo de 

todo ser homenageado e não fazer a distinção de quem merece e quem não merece. 

Pela justificativa: Graduou-se em 94, bari ba ba, foi suplente de vereador...tinha que ter 

alguma coisa mais lógica, mais palpável. Vou votar a favor em consideração ao meu 
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amigo Romulo Quintino, mas acho que tínhamos que começar a classificar melhor 

nossas homenagens. Era isso. Muito obrigado. (- Um aparte) Com certeza. – Vereador 

Romulo Quintino: Ele não é um secretário meia boca, é boca inteira; assim como Vossa 

Excelência, Dr. Bocasanta, com todo respeito a vossa posição. Esse caso específico e 

isolado foi investigado e foram tomadas todas as ações pertinentes dentro da 

Secretaria e na Justiça que investiga o caso. Não precisamos falar do secretário de Foz 

do Iguaçu, com todo respeito a vossa colocação; o secretário Valdecir Nath que pegou 

a Secretaria de Educação pela primeira vez em 2003 fez um trabalho reconhecido, por 

um imenso percentual da rede de educação do município de Cascavel. Acho que 

dispensa maiores discussões sobre o assunto, mas fora essa situação de debate, base 

do governo e oposição; nós temos nele com certeza, um excelente profissional. 

Obrigado. – Vereador Jorge Bocasanta: Na sua justificativa não justificou nada; então 

vamos em homenagem ao Edgar Bueno, ele criou algumas escolas em tempo integral 

pra justificar nosso voto. Vou votar a favor, em respeito a sua pessoa, mas daqui pra 

frente vamos homenagear gente mais...que tenha feito alguma coisa diferente pra o 

município de Cascavel. Obrigado. (-Peço a palavra) – Presidente: Com a palavra 

vereador Nei H. Haveroth e na sequência, passarei a presidência ao vereador Luiz 

Frare que também, gostaria de fazer uso da palavra. – Vereador Nei H. Haveroth: 

Respeito à opinião do vereador Jorge Bocasanta, mas gostaria de parabenizar o 

vereador Romulo Quintino pela proposição. Lembrar aos vereadores e a comunidade 

de Cascavel que foi na primeira legislatura, se não me engano, já faz um pouco de 

tempo, que foi proposto aos professores, aos servidores da educação a escolher o 

secretário de Educação e se não me engano, por 2 vezes o Valdecir foi indicado, 

escolhido pelas entidades, por todos os professores e nesse sentido uma pessoa que 

contribui muito pra educação em nosso município. Eu como pedagogo, educador que 

também sou, acho que é um profissional exemplar. Todos nós temos nossos limites, 

nossas impossibilidades de fazermos o que gostaríamos e desejamos, no momento e 

às vezes não temos capacidade pra exercer a função. Preciso dizer que o vereador 

Romulo Quintino escolheu a pessoa certa pra ser homenageada e pra conceder esse 

título, essa honraria de mérito, a um servidor exemplar que, na minha opinião, é um 

excelente educador e um bom secretário do nosso município. (- Um aparte) Aparte 

vereador Vanderlei Augusto da Silva. – Vereador Vanderlei Augusto da Silva: Pra 

contribuir com Vossa Excelência, em 2003 o prefeito Edgar Bueno abriu pra que 

tivesse uma lista tríplice entre os diretores de escola e o professor Valdecir era diretor 

da escola do Reassentamento São Francisco de Assistência e com ele a professora 

Maria Valdeni e a professora Lêda Ana de Moraes e na época, ele foi escolhido 

secretário. Em 2004, quando o prefeito Lísias Tomé do qual o Bocasanta e o Paulo 

Porto fizeram parte, até o Cláudio Gaiteiro foi secretário daquele governo; o Lísias 

Tomé colocou como proposta que os professores escolhessem e novamente o 

professor Valdecir foi escolhido. Em 2011, ele voltou pra Secretaria e em 2012 com a 

eleição do Edgar Bueno, o Edgar Bueno deu posse pra ele em 2013; então o Valdecir é 

secretário pela 4ª vez no município de Cascavel. E agora, acumula também, a 
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Secretaria de Cultura. Só pra contribuir. Obrigado. – Vereador Nei H. Haveroth: Se o 

vereador Romulo Quintino quiser acrescentar no currículo e acho que importante 

lembrar que também, o professor Valdecir foi vereador nesta Casa e contribuiu na 

legislatura, no Poder Legislativo do município. Então acho que o projeto é de extrema... 

como poderia dizer? Não tem motivo pra não ser concedido, pelo contrário, acho que 

se alguém merece como servidor público de 30 anos e pelo que já fez pela educação 

do município, o professor Valdecir está muito bem homenageado. O vereador Romulo 

Quintino tem o apoio desse vereador e acredito dos demais. Obrigado, era o que tinha. 

– Presidente: Passo a presidência ao vereador Luiz Frare e peço a palavra, senhor 

presidente. – Presidente: Com a palavra vereador Gugu Bueno. – Vereador Gugu 

Bueno: Peço a palavra, não apenas pra enaltecer a importância do secretário Valdecir 

Nath, na história da Educação Pública de Cascavel, mas também, não tem como ser 

diferente, lamentar a fala do vereador Jorge Bocasanta. O vereador Jorge Bocasanta 

teve oportunidade de ser secretário da Saúde do município de Cascavel, sabe como a 

máquina da prefeitura é uma máquina grande e complexa e seria leviano da nossa 

parte, por exemplo, remeter à responsabilidade única e exclusiva do secretário, algo de 

errado ou alguma falha que tenha ocorrido na sua Secretaria, como foi o caso em tela; 

uma tragédia que chocou a cidade de Cascavel, mas que com toda certeza teve seus 

responsáveis e um deles, com toda certeza não foi o secretário Valdecir Nath. Falar do 

secretário Valdecir Nath, uma pessoa, talvez um dos poucos, senão o único secretário 

escolhido por seus pares, pelos professores. Foram os professores que fizeram dele 

secretário, alguém que está há tantos anos diante dessa pasta e com toda certeza já 

escreveu seu nome na história da Educação Pública de Cascavel. Obviamente que, 

entendo um pouco da fala do vereador Jorge Bocasanta, porque é aquela fala 

costumeira de dizer que aqui em Cascavel nada funciona; que Cascavel é pior que 

qualquer lugar do mundo, que na verdade, em Cascavel tudo é ruim. Eu vejo que 

temos problemas e é bom que tenhamos problemas, porque justifica o fato de estarmos 

aqui, buscando a solução desses problemas; mas não posso deixar de ver que 

Cascavel tem uma média de 6,1 no Ideb, média muito acima da média nacional. Não 

posso deixar de ver que, nos últimos 2 anos, inauguramos 13 Cmei’s, enquanto a 

capital do Estado inaugurou 5 Cmei’s; Cascavel inaugurou 13 em 2 anos. Eu tive a 

oportunidade de na minha vida ter estudado, minha primeira série na Escola Hércoles 

Bosquirolli, lá no Pacaembu. Lembro com saudade daquele tempo da minha infância, 

mas a saudade daquele tempo não me deixa esquecer as dificuldades daquele tempo. 

A escola era uma tragédia, vereador Jorge Bocasanta, caindo aos pedaços, não 

tínhamos quadra esportiva e o único lugar que tínhamos pra praticar esportes era um 

campinho que, era absolutamente um morro. Eu, em 2012, tive oportunidade de voltar 

naquela escola, nunca mais tinha voltado. Confesso aos senhores que me emocionei, 

tenho a convicção que hoje, nossas crianças que estudam naquela escola municipal 

estudam numa escola de primeiro mundo, muito diferente da escola que estudei na 

primeira série. Evidente, que temos escolas que precisam ser reformadas, temos 

escolas que necessitam ser construídas em Cascavel, mas não podemos ser 
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irresponsáveis de não olhar, de não enxergar ou de não querer ver o que já foi feito ao 

longo desses anos. Então quero deixar meu posicionamento muito claro e firme e dizer 

a essa Casa que acho sim, o secretário Valdecir Nath merecedor dessa homenagem. 

Obrigado presidente. (-Peço a palavra) – Presidente: Com a palavra Professor Paulino. 

– Vereador Professor Paulino: Inscrevo pra falar sobre a função do professor. Gostaria 

de não tocar muito na questão do secretário, por ser secretário a gente não daria 

homenagem; mas o professor Valdecir, meu colega na rede estadual e enquanto 

professor de história é um excelente professor e prestou e presta um grande serviço 

em nosso meio. Evidente que, não vamos trabalhar a questão do secretário, 

entendemos a dificuldade de alguém do serviço público receber prêmio, por mais que 

você trabalhe e, temos o exemplo disso, da forma que os educadores do Estado do 

Paraná estão sofrendo, inclusive o professor Valdecir que também é professor do 

Estado do Paraná e que nesse momento, há poucos minutos, recebemos uma ligação 

dizendo o quê à gente lamenta, aqui. Desculpe sair um pouco do tema, mas nosso 

representante de Cascavel, o senhor Eduardo Sciarra, acabou dizendo que não estava 

lá pra negociar com ninguém, naquele momento e a gente lamenta. E quero também 

incluir, acho que lamento também do Valdecir Nath ter recebido esse “não” na reunião 

que ocorreu agora a pouco, com os professores em greve. A gente passa por tudo isso 

e o professor Valdecir, enquanto esteve conosco sempre foi companheiro nas lutas, 

nos ajudou a mobilizar quando foi possível; então entendo dessa forma e aí o vereador 

Romulo Quintino, autor da homenagem, entendo que homenageando, o Valdecir, quero 

homenagear todos os professores, educadores que passamos por várias dificuldades e 

evidentemente como secretário também, deve passar as dificuldades. Só quero frisar 

uma questão importante das construções. Gostei do número de Cmei’s construídos, 

número 13, são 13 Cmei’s que contemplam todos nós como professor. Da minha parte 

o Brasil deve bastante pra educação, mas estamos no caminho certo e a gente fica 

contente em ter um professor sendo homenageado. (- Um aparte) Pois não. – Vereador 

Jorge Bocasanta: Obrigado. Veio na minha mente, na minha vaga mente, que sou só 

do contra. Tem um rolo dos uniformes e que o secretário deve estar respondendo 

alguma coisa, não tenho certeza, não vou afirmar, mas que tem boi na linha tem; dos 

uniformes, li uma vez, então... Me preocupa muito, gostaria que fosse um trabalhador 

qualquer que lutou a vida inteira, mas ele está respondendo alguma coisa sobre os 

uniformes; então vamos homenagear alguém que está respondendo alguma bronca. 

Era isso. Muito obrigado. – Vereador Luiz Amélio Burgarelli: Só queria dar um 

depoimento favorável ao Nath, como colega de partido. Participamos da eleição em 

2010 e ele, atuou aqui na Câmara por 1 ano e 4 meses durante o período que estive 

afastado e só tenho coisas boas a falar de um colega de partido, de um colega 

professor. Também fui, sou, tenho formação técnica nesta área e dizer que a vida de 

secretário, o Jorge disse que preferia homenagear um trabalhador, foi citado em sua 

biografia que ele tinha 30 anos de magistério, 30 anos de magistério não deixa de ser 

um grande trabalhador, um exemplo e na vida pública a exaltação acho que tem que 

ser salutar. Porque em uma época difícil como a gente está vendo, uma pessoa passar 
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incólume por vários mandatos e gerir um grande número de pessoas é muito difícil. Na 

gestão passada, fizemos um projeto que foi saudado por ele, quando instituímos a 

carteirinha de professor, pra que houvesse direito a meia entrada. E até hoje, não 

vimos essa carteirinha confeccionada, mas são espinhos que vão surgindo pelo 

caminho e que tem que ser superados. Lógico que vamos ser favoráveis a seu projeto. 

– Vereador Professor Paulino: Obrigado. Eu quero de fato poder homenagear o 

Valdecir Nath também, quando ele implementar o plano de carreira dos professores 

que estão cobrando. Em julho, deve acontecer e gostaria que se a gente pudesse 

voltar logo após essa... Voto favorável e só reforçando, temos tarefas bem importantes 

e, espero que ele seja parceiro dos professores aí; que vão estar negociando o plano 

de carreira. Obrigado. – Presente: Obrigado vereador. Continua em discussão o 

projeto. Em votação; os vereadores favoráveis permaneçam como estão e os 

contrários que se manifestem; Projeto de lei aprovado pela totalidade dos senhores 

vereadores presentes. Antes de iniciarmos o grande expediente, temos os 

requerimentos. Requerimento nº 199 de autoria da Comissão de Viação, Obras 

Públicas e Urbanismo que requer informações ao Poder Executivo, relação de todas as 

obras públicas municipais previstas para o exercício de 2015, bem como, informações 

a respeito dos valores, agentes financiadores, prazos e se atendem as normas de 

acessibilidade, na forma que especifica. Requerimento nº 202 de autoria do vereador 

Pedro Martendal, que requer a Secretaria Municipal de Planejamento e Urbanismo, 

informações referentes o Bairro Lago Azul, bem como a respeito da iluminação pública, 

tributação, distribuição de água e coleta de esgoto e viabilidade de asfaltamento, na 

forma que especifica. Requerimento nº 203 de autoria do vereador Fernando Winter, 

requer informações à Secretaria de Assistência Social do município de Cascavel, a 

respeito do Programa de Prevenção e Enfrentamento da Violência Contra as Mulheres, 

ações da Secretaria, bem como, da existência de casa de apoio às vítimas e, se há 

mapeamento das agressões e agressores, na forma que específica. Requerimento nº 

204 de autoria do vereador Jorge Menegatti, que requer informações sobre as obras de 

reurbanização do PDI, financiadas pelo Bid no município de Cascavel. Requerimento nº 

205 do vereador Pedro Martendal, que requer à Secretaria de Serviços e Obras 

Públicas Sesop, informações referente CL n° 17/2015, correspondente à indicação 

1.115/2014. Requerimento nº 206, requer a inclusão de emendas parlamentares para o 

asfaltamento ou colocação de pedra irregular no distrito de Juvinópolis, no município de 

Cascavel, na forma que especifica, de autoria do vereador Cláudio Gaiteiro. 

Requerimento nº 207 que requer a inclusão de emendas parlamentares para o 

asfaltamento ou colocação de pedra irregular no distrito de Juvinópolis, no município de 

Cascavel, na forma que especifica, de autoria do vereador Cláudio Gaiteiro. 

Requerimento nº 210 de autoria do vereador Jorge Menegatti, que requer informações 

do Poder Executivo Municipal de Cascavel, a respeito do cálculo realizado pela 

Sanepar para cobrança do esgotamento sanitário, conforme especifica. Requerimento 

nº 211 de autoria do vereador Pedro Martendal, que requer a Secretaria da Agricultura 

e do Abastecimento do Paraná - Seab, informações sobre pavimentação com pedras 
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irregulares no trecho cachoeira/ponte do rio Iguá, no distrito de São João, no município 

de Cascavel. Pergunto aos senhores: se há consenso na deliberação dos 

requerimentos? – Vereador Cláudio Gaiteiro: Consenso. – Presidente: Vereador Paulo 

Porto falando em nome da oposição afirma que há consenso nos requerimentos, 

portanto em discussão os requerimentos lidos nesta sessão. Em votação; os 

vereadores favoráveis permaneçam como estão... os requerimentos nº 199, nº 202, nº 

203, nº 204, nº 205, nº 206, nº 207, nº 210, nº 211 aprovados pela totalidade dos 

senhores vereadores. Agora sim, finda está à matéria da ordem do dia. GRANDE 

EXPEDIENTE: – Presidente: Deixo a palavra livre aos senhores vereadores, pra 

pronunciamento de interesse público. Temos as inscrições dos vereadores: João Paulo 

de Lima, Professor Paulino, Jorge Bocasanta, Jorge Menegatti e Cláudio Gaiteiro. Com 

a palavra, o vereador Cláudio Gaiteiro, líder do governo. O senhor tem o prazo 

regimental de 10 minutos. Nós agora temos uma preferência, conforme aprovado no 

nosso regimento interno, a liderança do governo e a liderança da oposição tem 

prevalência sobre as demais lideranças; que tem prevalência sobre os demais 

vereadores. Com a palavra vereador Cláudio Gaiteiro, líder do governador. - Vereador 

Cláudio Gaiteiro: Havia me inscrito pra comentar sobre um assunto específico, porém 

na necessidade de mais dados dispenso a palavra. Com certeza, semana que vem 

estaremos nos reportando. Seria isso, senhor presidente. – Presidente: Com a palavra 

vereador João Paulo de Lima. Vossa Excelência tem o prazo regimental de 10 minutos, 

como líder do PSD. – Vereador João Paulo de Lima: Gostaria de aqui, dizer que 

estamos lutando por algumas situações que cobramos do governo e até agora não 

tivemos a solução. Mais ou menos há 90 dias, fizemos uma indicação por essa Casa, 

solicitando a Cettrans que sinalizasse as ruas do bairro Veneza e da entrada do 

Cascavel Velho, do bairro Presidente, até porque temos lá uma Upa; que vão pessoas 

da cidade inteira. E como vão pessoas da cidade inteira ninguém é obrigado a 

conhecer as localidades da cidade. Muitas vezes nem nós vereadores sabemos e aí, 

solicitamos a Cettrans e não tivemos resposta ainda, dessa indicação. O que me 

atormenta é que a Cettrans, infelizmente é uma fábrica de multas; porque se você 

pegar um agente e, nós estamos trabalhando esse mês com o Maio Amarelo, muito 

bonito no papel, estamos vendo nos meios de comunicação falando do Maio Amarelo, 

mas o Maio Amarelo que vejo é o canetaço lá e, só bloco de multa e notificação e vão 

multando... E aí o que me questiono é o Maio Amarelo, nada mais é do que a 

conscientização dos pedestres, dos motoristas de trânsito e, isso tem que acontecer. 

Nós não estamos nem...inclusive, as escolas públicas estão paradas por causa da 

greve de professores, mas enquanto a pública está parada; as escolas particulares 

estão funcionando. É o momento também da Cettrans fazer sua parte e ir às escolas 

particulares e palestrar, porque a gente vê muito pouca divulgação, no sentido de 

orientar o motorista, inclusive o infrator que recebe multas todos os dias. O que a gente 

não entende é que parece que a autuação é mais importante que a educação e nesse 

sentido, estou falando que as ruas, há poucos dias atrás, dia 15/03 saiu uma licitação 

de 1 milhão de reais pra pintura das ruas de Cascavel, estão pintando inclusive do lado 
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da Câmara que fazia dias que não via o entorno, mas minha preocupação é que essa 

tinta não está funcionando no asfalto, porque você passa a pintura, hoje e vou até 

desculpar a Cettrans, porque está chovendo e os servidores que pintaram aqui vão ter 

que voltar. Me preocupo de que daqui a pouco está sendo gasto tanto dinheiro na 

questão da sinalização e não está havendo resultado. Foi pintado o centro da cidade 

esses dias e já não tem mais tinta, não sei se é tinta guaxe que passa e some, mas 

estou preocupado, porque são gastos de uma empresa. Porque a Cettrans não é 

autarquia é empresa e empresa que gera recursos e quanto mais se autua mais está 

sendo elevado seu custo. Multa, multa e nada acontece, vão me perdoar.  Vereador 

Nei H. Haveroth, já fiz parte com o senhor no Conselho; mas saí do Conselho porque 

ele só: vamos aumentar a taxa do Estar, vamos aumentar a taxa não sei do quê, então 

eu como legislador, na próxima semana estarei oficializando sobre essa questão das 

pinturas. Porque pinta uma semana e na outra não tem, ou é o asfalto que está 

puxando a tinta, não sei o que está acontecendo. (- Um aparte) Pois não. – Vereador 

Celso Dal Molin: Não tinha intenção de falar sobre isso, porque trouxe até pra pedir 

ajuda do líder do governo, Cláudio Gaiteiro; porque ali no Floresta o governo construiu 

um Cmei lindo, maravilhoso, junto com nosso secretário Valdecir Nath que vai ser 

homenageado aqui e votei a favor e concordo com a homenagem a ele. O Cmei foi 

construído, só que não tem sinalização. É muito perigoso, já fiz ofício e, já pedi. Já 

nessa Casa falei em tribuna pedindo também, que fosse feita a sinalização e, não foi 

atendido até agora na Rua Cisne Branco, esquina com a Arapuru. Temos uma creche 

bonita, as crianças sendo atendidas, mas a sinalização falta e na resposta que a 

Cettrans me deu, diz que: tem uma preferencial ali; mas este é o problema. A 

preferencial corta o Cmei, depois que ela segue em duas vias, que ela é preferencial e 

não tem sinalização e dá muito acidente ali. A gente está preocupada e os moradores 

estão cobrando. Até queria depois entregar isso ao Cláudio Gaiteiro, se ele aceitar; pra 

que nos ajudasse nesse sentido, pra beneficiar as crianças. E aproveitando o ensejo, 

na Rio das Perdizes temos um ponto final que não tem cobertura. A resposta foi que a 

calçada é muito curta pra colocar cobertura. Numa situação como agora que está 

chovendo, se uma pessoa está ali, como ela fica embaixo de chuva se não tem 

cobertura? Mudou-se o ponto final, mas mudou pra um lugar que a largura não dá pra 

cobertura. Precisamos resolver isso, então peço ajuda aos vereadores, pra que 

possamos solucionar esses 2 problemas. Obrigado. – Vereador Luiz Frare: Permita-se 

discordar de Vossa Excelência, quando Vossa Excelência afirma que há uma indústria 

da multa, discordo, acho que existe multa da infração. Se tiver multa é que tem infração 

e se tem alguém que tem que reclamar do excesso de multa é porque, ele excedeu 

naquela velocidade ou estacionou em lugar errado, enfim. Pelo que me consta em 

qualquer cidade brasileira a velocidade máxima é 60 por hora e em alguns pontos, 

onde tem Cmei’s, hospitais, enfim, a velocidade tem que diminuir. Portanto, quem 

reclama que foi multado tem que botar a mão na consciência e dizer: eu cometi uma 

infração, ou andei em velocidade não permitida ou estacionei em lugar impróprio, ou 

estacionei em local que era pra deficiente físico ou idoso, então existe a multa; não é 
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que quanto multa mais... quanto mais infração mais multa, uma é consequência da 

outra, mas a multa é consequência da infração e não a infração consequência da 

multa. Obrigado. – Vereador João Paulo de Lima: Só quero colocar e deixar bem claro 

que sou consciente, que deve multar o infrator, isso é natural. Mas o que temos que 

analisar em tudo isso é que, estamos numa campanha: Maio Amarelo, então é pra 

conscientizar também os infratores, os motoristas, os pedestres. Neste sentido peço 

que a Cettrans, que é a companhia que desenvolve isso em Cascavel, possa mais 

conscientizar neste período pelo menos pra que também, não se vire uma fábrica de 

multas. Queria também colocar que, a questão das pinturas é necessária. E são 

necessárias essas placas de sinalização. Estamos aguardando há vários meses 

algumas plaquinhas que não sei quanto custa, mas não deve onerar os cofres públicos 

do município, no sentido de que possamos ter essas placas indicativas da Unidade de 

Pronto Atendimento, que é uma urgência. As pessoas não têm que ficar perguntando 

pra uma, pra outro, onde é a Upa do bairro Veneza. Era o que tinha. Obrigado. – 

Presidente: Com a palavra vereador Jorge Menegatti. – Vereador Jorge Menegatti: Não 

quero chegar ao minuto da minha fala. Só quero falar que hoje pela manhã, fomos ao 

Posto de Saúde do Los Angeles, João Paulo de Lima, e nem ia falar nesse assunto, 

Vossa Excelência estava junto, o nobre pastor Edson também estava lá com a gente e, 

confesso que fui em vários postos de saúde, mas aquele me assustei. Se a Vigilância 

Sanitária aparecer em algumas empresas e encontrar naquela situação, eles não dão 

alvará de funcionamento; mas lá há lixeiras sem tampa, abertas; banheiro com janela 

saindo pra cozinha; banheiros cheios de caixa, de escada, tudo que vocês possam 

imaginar. O secretário de Saúde precisa dar uma passada lá, pra dar uma olhada no 

que está acontecendo, porque há poucos dias nesta Casa, ele foi questionado se ele 

fazia visitas ao Cisop e ele falou que nunca vai no Cisop, pra ver nada. Se o secretário 

só fica administrando detrás da mesa o negócio complica. Quero convocar o secretário, 

pra que vá lá fazer uma visitinha e conhecer o posto, porque acho que ele não 

conhece; porque ele está preocupado com a saúde de Cascavel e tenho certeza que 

ele vai lá pra pelo menos amenizar a situação daquele posto. Vimos pessoas sentadas 

em cima de muretas de cimento, nem a madeira tem mais; o cara senta no piso gelado. 

Imagina agora, no inverno, a pessoa sentada naquilo. Se ele chegou doente ele vai sair 

doentaço de lá, porque vai piorar um pouquinho mais a condição de saúde dele. Então 

que o secretário Reginaldo dê um pouco de atenção pra aquela unidade de saúde, pra 

que possa pelo menos melhorar um pouco. (-Um aparte) Pois não. – Vereador Jorge 

Bocasanta: Então vamos fazer o seguinte: funcionário de carreira, 3, 4 vezes 

secretário; vamos homenagear também, um trabalhador, vamos fazer homenagem pra 

ele. Fiz requerimentos, como da Secretaria da nossa Comissão pra, ver os médicos 

cedidos pelo município pra o Cisop, onde tive dificuldades. Minha dúvida é que tinha 

gente lá que trabalhava meia hora e eu pedi e não me responderam. Temos que 

analisar isso, porque o Cisop tem que melhorar muito, pra entrar na média muito baixa. 

Concordo plenamente que o Posto de Saúde do Los Angeles não tem condição de 

funcionar, mas aqui em Cascavel a Secretaria de Saúde não tem condição de 
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funcionar, o prédio lá também; se o cara não vê dentro da sua casa não vai ver fora. 

Obrigado. – Vereador Jorge Menegatti: Obrigado. Infelizmente, a saúde não está bem 

mesmo. Sei que temos uma Frente Parlamentar da Saúde que cuida do assunto, mas 

compete também, a nós fiscalizar e é isso que vamos fazer e, estamos fazendo. Quero 

continuar esse trabalho que fazemos aqui nesta Casa, mas principalmente aqui 

convocando nosso secretário pra que ele faça uma visita, já que no Cisop ele não 

consegue tempo pra ir, que ele vá lá neste posto de saúde pra dar uma olhada que as 

cortinas são lindas e maravilhosas, de papelão, ou melhor, de papelzinho, porque não 

tem mais cortina lá. (-Um aparte) Pois não. – Vereador Rui Capelão: Eu tenho feito 

alguns comentários, neste sentido nesta Casa. Os senhores são testemunhas, não 

existe investimento em saúde. Já falaram tanto aqui em saúde, CPI, Frente 

Parlamentar, mas as coisas continuam andando da forma que vem já há tempo. Não 

faço questão de visitar posto de saúde como este do Los Angeles que já visitei, 

inclusive com a imprensa e não faço questão de voltar lá pra ver o posto da mesma 

forma como visitei há um ano e pouco atrás. E não vou fazer discurso em cima de, 

vamos dizer, falhas administrativas dentro da saúde tentando mostrar trabalho em cima 

do erro dos outros. Eu vou simplesmente apontar, mas depois me abstenho dos fatos, 

porque não vou ficar batendo numa única tecla; mas infelizmente lotes são vendidos 

com alguns fins menos pra melhoramento dos postos de saúde. Obrigado. – Vereador 

Celso Dal Molin: Só pra colocar pra o vereador Rui Capelão também que a Frente 

Parlamentar está fazendo um trabalho excelente. Nós estamos indo atrás, onde há 

erros, falhas, já vimos coisas como 18% dos pacientes não comparecem às consultas. 

Vamos resolver isso, através da Frente, onde descobrimos que uma UTI em Londrina 

recebe 800 reais e em Cascavel recebe só 400 e já estamos nos agilizando pra ver 

isso, também. Quero só fazer uma defesa da Frente Parlamentar aqui, que está 

trabalhando, indo atrás, já tivemos encontro com 3 líderes, pra ver onde está a situação 

e pode ter certeza que a Frente Parlamentar vai trazer resultado. Vamos ver onde está 

a falha, vamos buscar uma solução; se não conseguir vamos dizer: não conseguimos, 

mas que a Frente Parlamentar está trabalhando, está trabalhando forte e não vamos 

perder tempo; enquanto estivermos nessa organização da Frente Parlamentar. 

Obrigado. – Vereador Jorge Menegatti: Importante à participação dos senhores, sei o 

vereador Rui Capelão sempre falou nesse assunto, porque mora perto dessa unidade 

de saúde. Conhecemos seu trabalho e sempre respeitamos seu posicionamento muito 

importante. Mais uma vez aqui, convocar o secretário de Saúde pra que vá lá fazer 

uma visita e começar a resolver os problemas, se não pode resolver na totalidade que 

pelo menos amenize a situação, porque não dá pra aceitar o que tem lá. (- Um aparte) 

Pois não. – Vereador Nei H. Haveroth: Desde que entrei aqui no Legislativo, no período 

de campanha recebi de um cidadão uma recomendação: se você se eleger vereador 

dê uma olhada no Posto de saúde do Los Angeles. E desde aquele momento que 

estamos aqui, e tenho acompanhado é está a nossa parte, enquanto vereador. Acho 

que a gente incluiu no ano ainda de 2013, no orçamento do município e pelo que sei 

está no orçamento deste ano à reforma do Posto de Saúde do Los Angeles. Se ainda 
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não aconteceu precisamos cobrar, sim. O senhor está coberto de razão, vereador, mas 

está na previsão do município fazer a reforma do Posto Los Angeles este ano. É isso 

que acho que nós, enquanto vereadores, podemos contribuir com a Secretaria e está 

contemplado no orçamento anual pra que eles possam fazer. Claro que precisamos 

estar cobrando, enquanto Frente também, já discutimos isso e, a CPI apontou o Posto 

Los Angeles como um problema. Sabemos pela Frente desse problema, os senhores 

sabem desse problema, acho que precisamos unir vozes aqui, pra cobrar da 

Secretaria, então a providência e isso o senhor está fazendo, hoje. E apressar o quanto 

antes a reforma desse posto que, já está contemplado no orçamento desse ano. 

Obrigado. (- Um aparte) – Vereador Jorge Menegatti: Pois não vereador. – Vereador 

Carlos Luiz de Oliveira: Sou morador desse bairro, só pra registra: a última reforma que 

foi feita no Posto de Saúde do Los Angeles, foi na época que eu fui presidente do 

bairro e isso foi no ano 2000, só pra registrar. A primeira atitude que nós tivemos 

quando assumimos essa Casa foi conversar com o secretário pra saber, por quê que 

até o momento não se teve uma atenção especial àquele posto. Hoje são atendidas 

mais de 16000 pessoas, naquele posto de saúde. A partir do momento que nós 

assumimos essa cadeira, nós procuramos conversar com o secretário, compartilhando 

a fala do vereador Nei H. Haveroth e, tivemos essa resposta que já está incluído no 

orçamento do ano, a questão da reforma lá, mas compartilho com a exigência do 

senhor aí, que possamos buscar esses recursos se está atrasado. Se está pronto o 

projeto que se ponha em prática, que a comunidade da nossa região merece essa 

obra. – Presidente: Com a palavra vereador Jorge Bocasanta. – Vereador Jorge 

Bocasanta: Quer falar Nei H. Haveroth? – Vereador Nei H. Haveroth: Obrigado pelo 

aparte. Gostaria de fazer um comentário em cima da fala do vereador João Paulo de 

Lima, agradeço a compreensão vereador: que quem tem que indicar lá, entendo a 

indicação do vereador, pra sinalizar o acesso a Upa lá, nós precisamos cobrar da 

Seplan. A Seplan precisa indicar que a Secretaria de Planejamento que precisa fazer a 

indicação dos acessos lá na Upa, pra identificar a localização da Upa. A sinalização do 

trânsito é feita pela Cettrans, a indicação da Upa lá, nós precisamos cobrar também da 

Cettrans. Dizer que eu usei a palavra na última sessão de 3ª feira, quando falei do Maio 

Amarelo aqui, eu não consegui acompanhar todas as palestras e aquilo que a Cettrans 

está promovendo de educação, neste mês do Maio Amarelo de tantas as 

programações que tem o dia todo programação em escolas, em diversas localidades 

da cidade e não estão conseguindo acompanhar por falta de tempo, porque é o dia 

todo que tem durante o Maio Amarelo a conscientização. Agora, pra dizer que nós, 

infelizmente a cultura da nossa sociedade, infelizmente a conscientização, a educação, 

nem sempre funcionam. Além da infração que a pessoa costuma fazer e reclamar por 

ser punido, infelizmente nossa cultura tem que ter a punição pra pessoa sentir; porque 

só a conscientização, a gente está cansado de falar. As pessoas estão vendo as 

pessoas morrerem por causa da dengue, mas continuam jogando o lixo na rua. Existe 

lei, tudo bem, precisa punir no bolso das pessoas, infelizmente pra que haja 

conscientização. Obrigado pelo aparte. – Vereador Jorge Bocasanta: Queria falar, 
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porque estou ultimamente assistindo a RPC e ela está fazendo um grande 

acompanhamento do caso de Londrina, através da pedofilia. Lá se descobriu um 

imenso roubo do dinheiro público, através dos auditores do Estado e agora com a 

ramificação pra financiamento de caixa dois do governador Beto Richa. Um dia nosso 

governador falou bem claro, assim: não dou bola pra bandido. Mas o cara é um 

bandido, quem rouba daquela forma é um bandido. Nós tivemos infelizmente o nosso 

prefeito de Realeza, apesar de não roubar, ser um bom prefeito, ele teve problema de 

pedofilia e está pagando 200, 300 anos de cadeia em Beltrão. Me lembrei que a TV 

Tarobá sempre falava: aquele assessor da Glesi que está preso por pedofilia, e eu não 

ouço aqui em Cascavel agora, nessa semana a Tarobá estar se manifestando perante 

o problema de Londrina, mas é muito mais grave do que nosso prefeito de Realeza. 

Tinha um clube de pedofilia em Londrina, pago com dinheiro da corrupção e que foi 

desvendado, através do Gaeco. E está chegando até próximo muito do nosso 

governador. Isso é muito grave, muito sério, de financiamento, de andar no mesmo 

carro de corrida, então nós neste momento estamos preocupados que a Dilma é 

fichinha perto do que aconteceu com o PSDB do Paraná. Fizeram de Londrina a capital 

mundial da corrupção, nem paranaense não é, é mundial, porque ali é fuzarca, dinheiro 

de propina, estou até com saudade do Petrolão. Em relação ao que está acontecendo 

no Paraná o Petrolão não é nada. Aí eles falam e não se dá bola pra relator, que é 

pedófilo. Não, a gente dá bola sim, quando esse Yousef que já serviu o Banestado há 

20 anos atrás, falar mal dos nossos deputados, ele era o rei. Agora esse outro é um 

bandido, na posse da bola, então aqui no Paraná estamos muito preocupados. – 

Presidente: Última inscrição é do vereador Professor Paulino, Vossa Excelência tem o 

prazo de 5 minutos. – Vereador Professor Paulino: Diria que estamos num momento, 

eu particularmente, perplexo. Eu nos meus trinta e... Valdecir foi homenageado por 30 

anos de trabalho, eu estou com 33 anos e participando sempre das lutas e nunca tinha 

visto situação de descaso com a população, descaso com o servidor público como 

estamos presenciando neste momento, no Estado do Paraná. As autoridades que 

deveriam estar cuidando da educação, da saúde, não deviam estar preocupadas com 

os egos. E nós podemos perceber neste momento, uma situação de egos feridos dos 

parlamentares que apoiam o governo ou com os secretários que apoiam o governo; 

porque não é possível com tantos dias de greve e o governo cortou as negociações. 

Hoje acreditávamos que, quando abriu o portão... vai negociar, marcou pra 11 horas 

uma reunião. Foi pra reunião, mobilizou-se o Estado e o que recebemos? A pessoa 

que estava responsável pela reunião, o senhor Eduardo Sciarra, disse: não vim 

negociar nada, não existe nada pra ser negociado. Jogou pra Assembleia Legislativa 

que neste momento deve estar debatendo lá, mas se for aquilo que estava proposto 

até sexta-feira da semana passada, provavelmente não haverá acerto, ou seja, os 

servidores do Estado do Paraná devem permanecer em greve. E é isso que estão 

querendo, a partir de hoje 21 entidades sindicais devem declarar greve no Estado do 

Paraná, ou seja, vai parar todo Estado. É uma situação lamentável que quando as 

pessoas, eles têm na mão a possibilidade de resolver o problema. Nós queremos até 
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entender que o governo está querendo é prorrogar essa greve, porque ele deixa de 

pagar a merenda da escola, deixa de gastar luz, enfim, ele está deixando de gastar 

com material pedagógico. Até nisso está querendo economizar, que na verdade não 

economiza; porque sabemos que os dias letivos terão que ser repostos. Uma coisa 

importante a dizer: os 200 dias letivos, 800 horas tem que ser dados. Não 

necessariamente tem que coincidir com o ano civil e, provavelmente se isso acontecer 

vamos ter que entrar o mês de janeiro de 2016 repondo aula, tanto na escola básica 

como na universidade, porque suspende-se o calendário. Quando retornar após a 

greve se repense o calendário. E esse calendário certamente vai finalizar só no ano de 

2016. Parece que é isso que o governo está querendo, ou seja, não está querendo o 

bem da nossa sociedade. A gente lamenta e saímos daqui, pra ir pra o sindicato onde 

estaremos juntamente com os companheiros da APP Sindicato e outras entidades, 

mobilizando aí, pra que a gente permaneça firme e, que a gente possa fazer a 

resistência ao descaso que esse governo faz com a sociedade. Não está fazendo com 

os professores, com os profissionais da educação, está fazendo sim, é com a 

sociedade desse Estado, levando ao descaso que agora a pouco ouvimos falar aí, o 

vereador denunciando. E a gente ouve a imprensa mostrando essa enxurrada de 

denúncias que lamentavelmente, temos que estar ouvindo todo dia, em nosso querido 

Paraná. Era o que tínhamos. Obrigado. – Presidente: Obrigado. E não havendo mais 

ninguém pra pronunciamento de interesse público encerro a presente sessão. O 

presidente encerrou a presente sessão ordinária às dezesseis horas. E nada mais 

havendo a tratar e a constar, foi transcrita por mim, Ivanilsa Moreira Rocha, a presente 

ata, que depois de lida e aprovada será devidamente assinada pelo Secretário e pelo 

Presidente que dirigiu os trabalhos nesta Sessão da Câmara Municipal de Cascavel.  
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